
Mobilidade Urbana: Vantagens 
do VLT e a sua integração nas 

nossas cidades



Mobilidade Urbana: 
Vantagens do VLT e sua 
integração nas nossas 

cidades

Presenter
Presentation Notes
Os problemas dos nossos municípios, cidades e territórios não se limitam exclusivamente à habitação, o solo e aos equipamentos coletivos. A qualidade de vida da cidadania depende, cada vez mais, da mobilidade e da oferta do serviço de transporte público.



Introdução

1 O Transporte é um Setor 
Estratégico

2 É necessário desenvolver uma 
política de Transportes Sustentável

3 Aposta pelo VLT moderno

- Cultura da Sustentabilidade - Maior utilização do Transporte Público

- Critérios de Transporte Preventivo - Uso racional do veículo particular

- Gestão da demanda da mobilidade - Discriminação positiva a favor do

- Intermodalidade Transporte coletivo

Presenter
Presentation Notes
O Transporte é um elemento essencial da estrutura produtiva.

Mensagens chave da intervenção.



O Tráfego como problema
+ População

=
+ Distância

= 
+ Mobilidade

= 
+ Engarrafamentos

= 
+ Acidentes

+ Autoestradas,  + Parkings

Soluções tradicionais

Novos Problemas

•Saturação das vias

• Estacionamento em dupla fila

• Ocupação de espaços pedestres

• Aumento da poluição

Presenter
Presentation Notes
A recuperação do espaço público das nossas cidades consiste num desafio e um compromisso com a sociedade. O espaço público não pode continuar a ser invadido maioritariamente pelo tráfego motorizado este deve ser bem considerado preferência na hora de configurar o desenvolvimento urbanístico. O espaço público deve ser prioritariamente para as pessoas, por isso, devem ser feitos planos para que as ruas, os espaços públicos para o comercio e o ócio sejam mais habitáveis e não condicionadas pelo tráfego.

O excesso de tráfego, a escassez de estacionamentos, índices elevados de ruído e ar contaminado são as conseqüências negativas de um sistema de mobilidade que temos que abandonar e ir corrigindo de forma a conseguir meio envolventes mais habitáveis e desfrutar uma vida mais saudável. Além do mais, os estacionamentos ocupam muito do nosso tempo, gasto excessivo de energia, tornam a vida mais cara, produzem um alto nível de emissões de CO2 tornando insustentável o nosso meio envolvente pondo em causa futuras melhorias meio ambientais.



O Tráfego como problema

Construção de 
estacionamentos

O Círculo Vicioso

Resultado: Uma cidade ocupada por veículos, não por pessoas

Engarrafamento 
na cidade 

Aumento da 
congestão

Tráfego piora

Presenter
Presentation Notes
Esquema do círculo vicioso.



O VLT como ferramenta

• Reordena o tráfego

• Possui um corredor exclusivo

• Amplia o espaço das calçadas

• Reduz estacionamento anárquico

• Cria vias verdes

• Melhoria do meio ambiente da cidade

• Ocupa menos espaço dinâmico ( a metade de ônibus e 

100 vezes menos que um automóvel )

• Não polui

Presenter
Presentation Notes
É necessário estimular uma política de mobilidade avançada, integral e coerente com o objetivo de recuperar o espaço público para o cidadão. O VLT é uma dessas ferramentas.



A nova visão urbana

SEGUNDA METADE  do 

Século XX

•Pouco planejamento

•Especulação do solo

•Transporte pouco coordenado

PLANEJAMENTO URBANO

• Urbanização da periferia

• Redução da densidade no 

centro

CONSEQUÊNCIAS

• O veículo, protagonista 

absoluto

•Separação estrada / calçada

Presenter
Presentation Notes
Conseqüências de uma situação a corrigir (1)



A nova visão urbana

RESPOSTAS ORIENTADAS PARA O 

VEÍCULO

• Criam-se novas infra-estruturas

• Generaliza-se a sinalização 

vertical e horizontal

• Incorporam-se melhorias 

tecnológicas para o controle do 

tráfego

• Saturam-se as bordas das calçadas 

com carros estacionados

CONSEQUÊNCIA:

DISCRIMINAÇÃO 
DO PEDESTRE

Presenter
Presentation Notes
Conseqüências de uma situação a corrigir (2)



A nova visão urbana

PROBLEMAS

•Falta de planejamento a longo prazo

•As comunicações devem ser o eixo de desenvolvimento urbanístico

•Impacto da densidade da população:

•Grande densidade = aumenta a congestão

•Pouca densidade = reduz potenciais 

clientes do Transporte Público

Presenter
Presentation Notes
Os problemas existentes.

Por exemplo, temos a congestão diária do tráfego existente em São Paulo, ou no Rio de Janeiro. Mas sabemos que este não é um problema que ocorre só nas cidades citadas. Na União Europeia, 32 cidades querem solucionar este problema. Por exemplo, Londres, Roma e Estocolmo.

Definitivamente, muitas das grandes cidades lutam por uma maior mobilidade sustentável, reduzir a poluição, reduzir perdas de tempo, gerar maior riqueza e melhorar as suas infra-estruturas.



A nova visão urbana

Permite lutar contra a invasão do 

veículo, causando: 

• Deterioração do Meio Ambiente

• Poluição ambiental

• Caos de tráfego

• Stress dos condutores e pedestres

Bases para a solução: Educação e Sensibilidade

A APOSTA PELO VLT MODERNO

Presenter
Presentation Notes
A aposta pelo VLT moderno permite lutar contra a invasão do veículo que provoca diversas conseqüências negativas.



A nova visão urbana

Chaves do Desenvolvimento Sustentável:   

• Cidade Estimulante

(Não competitiva nem agressiva)

• Cidade Protetora (Não isoladora)

A eliminação do tráfego privado no centro da cidade:

• Ampliação de áreas pedestres

• Estacionamentos especiais na periferia

• Corredores de circulação periferia / estacionamentos subterrâneos 

no centro

A APOSTA PELO VLT MODERNO

Presenter
Presentation Notes
É preciso promover estações de ônibus em lugares estratégicos com entradas e saídas prioritárias dos diferentes núcleos urbanos conseguindo, onde seja possível, a inter-modalidade com o VLT e o Trem. Igualmente, deve ser promovida uma melhoria nos acessos de entrada e saída das cidades e povoações mais importantes, garantindo uma redistribuição e equilíbrio entre as diferentes rotas de transporte público, não levando a determinados bairros e zonas urbanas a suportar níveis de tráfego intoleráveis e com as suas conseqüências, tais como, acidentes, ruído e poluição.



A nova visão urbana

A Poluição:   

Vantagem adicional do VLT em relação 

ao ônibus: NÃO POLUI

OUTROS BENEFÍCIOS gerados pela sua 

implantação e utilização:

• Menos consumo de oxigênio e menor produção de 

dióxido de carbono.

•Diminuição de ruído na área urbana.

•Diminuição de custos de tempo e dinheiro da congestão 

viária.

A APOSTA PELO VLT MODERNO

Presenter
Presentation Notes
Vantagens meio ambientais do VLT.



A nova visão urbana

As PESSOAS, protagonistas do 
Desenvolvimento Urbano:

Recuperação de áreas centrais 
da cidade

Melhoria da qualidade de vida,  
através do encontro e do diálogo

A APOSTA PELO VLT MODERNO

O DESAFIO: a união do 
centro e da periferia

Chaves:

Um Transporte urbano 
amigo e eficaz

Redução de emissões
atmosféricas

Racionalização do 
veículo particular

Manutenção de um 
transporte público eficaz 
no centro

Presenter
Presentation Notes
A nova cultura da mobilidade e recuperação do espaço público deve ser articulada em função de três eixos fundamentais: plano de mobilidade local e territorial, potenciando os modos VLT e ferroviário, planos de recuperação do espaço público para o pedestre e o plano para promover e garantir o uso da bicicleta. Cada vez mais é necessário desenvolver planos de mobilidade a nível local e a nível territorial.

A chegada ao Brasil de eventos como os Jogos Olímpicos ou o Mundial de Futebol implica um desafio que obriga a melhorar e modernizar os equipamentos ferroviários/VLT, abrindo possibilidades de recuperação do espaço público no centro das cidades, sem esquecer da conseqüente melhoria da inter-modalidade com o transporte coletivo ônibus.

Consiste numa oportunidade de redesenhar um novo modelo de transporte que encurta distâncias entre os domicílios, os lugares de trabalho, de serviços e de ócio, emita menos poluição, propicie o desfrute pedestre e os passeios, garanta um futuro com melhores condições meio ambientais e procure, por ultimo, uma maior qualidade de vida.

Tendo em conta que o modelo VLT implica menores esforços de investimento comparativamente a outros meios (trem ou o metro) e produz um retorno mais rápido do investimento realizado. Além disto, facilita correspondências mais rápidas com os serviços de ônibus urbanos e interurbanos.

No fomento de novos projetos de infra-estruturas abre-se uma nova caminho com o financiamento e colaboração público-privada. As instituições públicas tentam manter um esforço de investimento estável, priorizando aquelas inversões que sejam compatíveis com os objetivos de estabilidade orçamental, aproveitando o potencial do aumento das receitas públicas derivado do aumento da produtividade dos fatores econômicos. Nos últimos anos ocorreu um aumento da participação do sector privado mediante a utilização de fórmulas de associação público-privada. Um dos esquemas mais utilizados é o de concessão de obra pública, tanto no âmbito VLT como ferroviário. É conveniente, no marco da cooperação público-privada, impulsionar uma colaboração com as Universidades para a realização de estudos que permitam alcançar os resultados esperados. É preciso fazer um quadro de referencia que facilite o desenvolvimento das políticas de transporte, garantindo a segurança jurídica dos agentes privados que apostem participar nos planos de mobilidade sustentável.

O modelo de transporte público do futuro deve contar com estacionamentos dissuasórios, intermodalidade entre os diversos modos de transporte e coordenação e integração tarifaria. Com isto, as nossas cidades, os comércios e as ruas melhorariam drasticamente. Ou seja, a nossa qualidade de vida melhorará.

Uma medida que talvez deva ser tida em conta é a aplicada em Londres, onde se introduziu a “Taxa de congestão”. Uma parte importante das receitas destina-se ao financiamento e melhoria do transporte público.



Por quê o VLT?

SEGURO
CÔMODO
ECOLÓGICO
ACESSÍVEL
PONTUAL
INTERMODAL

Presenter
Presentation Notes
O VLT é tudo isto que vemos nesta imagem. Por esta razão, se aposta cada vez mais no VLT.

O VLT, meio de transporte muito acessível, desempenha um papel principal nas políticas de mobilidade que buscam a recuperação do espaço público para os pedestres. Devem existir planos que examinem a qualidade e desenho das calçadas, das faixas dos pedestres, a separação dos espaços entre o pedestre e o tráfego de rodas, a acessibilidade e o mobiliário das estações dos meios de transporte…, com o objetivo de que o pedestre ocupe o lugar que lhe corresponda no desenho das cidades.

Apostar no VLT significa melhorar a acessibilidade na cidade. Além do mais, evita criar barreiras como as que existem do trem, potencia o comercio no seu âmbito de influencia e gera benefícios econômicos diretos e indiretos de diverso tipo (criação de empregos, poupança energética, poupança por redução da contaminação e poupança pela redução sinistralidade. Consiste num efeito multiplicador que permite aumentar rendimentos e gerar emprego, implicando assim uma melhoria da produtividade.

Também facilita uma maior coesão das cidades, mudando a paisagem urbana, aproximando os bairros  e permitindo o desenvolvimento de novas zonas urbanas.



Por quê o VLT?

Vantagens:

Maior capacidade  do que o ônibus

Um VLT = três ônibus

Presenter
Presentation Notes
O transporte privado não garante a sustentabilidade econômica e meio-ambiental nas cidades. Por isso, é preciso impulsionar projetos de integração dos diferentes tipos de transporte coletivo disponíveis, priorizando aqueles que resolvam de maneira mais eficaz e eficiente cada uma das problemáticas, com uma articulação desde os modos de maior capacidade, isto é o VLT e o ferroviário, até aos modos mais flexíveis e complementários, ônibus, com carril segregado em função da capacidade e com prioridade semafórica.



A acessibilidade a pé na rua

Presenter
Presentation Notes
Importância do fator acessibilidade.



O que significa um meio envolvente acessível?

Aquele que está desenhado de tal modo que 
possa ser utilizado com segurança e eficácia pelo 
maior número possível de pessoas, tenham elas 
algum tipo ou não de necessidade especial.

O conceito implica que o termo “standard”, 
utilizado na concepção geral, deve ser ampliado 
de maneira a que dentro dele caiba a diversidade 
de pessoas que habitam ou utilizam um 
determinado contexto.

Um meio envolvente acessível

Presenter
Presentation Notes
Definição do meio envolvente acessível.



Aspectos a considerar na inserção e integração urbana
Priorizar o traçado de forma paralela aos eixos pedestres de maior 

trânsito e priorizar a secção em via dupla relativamente à de via única.

Distribuir as estações próximas de pontos importantes como praças, 
pontes, avenidas, zonas escolares-universitárias, centros médicos e 
comerciais…

Propiciar a correspondência com outros meios de transporte público

Aproveitar a implantação do novo modo para a reordenação e/ou a 
revitalização urbanística do meio envolvente.

Delimitar a zona de gabarito VLT (GLO- G limite de objetos) com 
bordas e pavimentação singular (cores e rugosidade).

Analisar os itinerários pedestres e suprimir as barreiras ( bordas, 
ressaltos, proteções, mobiliário urbano, etc.. )

A acessibilidade no VLT 

O TRAÇADO

Presenter
Presentation Notes
O traçado do VLT. Aspectos a considerar para a inserção e integração urbana.



Aspectos a considerar no desenho da estação
Acessos às estações através de rampas e pemeabilidade da calçada

- Pavimento diferenciado e delimitação de gabaritos e acesso a veículos (banda 
podotátil)

- Dimensões de acesso frente a máquinas venda, painéis de 
informação e distâncias de passagem segundo normativa

Cobertura, grades, bancos e iluminação

Informação de estações em Braille, interfone surdos, alturas de painéis  
informativos acessíveis

Máquina de venda e cancelamento (Modo cegos, Mensagens em “Modo 
T” e Braille, duplo nível de cancelamento)

Interfone “Modo T”

Distância estação-VLT, compatível com a passagem de cadeira de rodas 

A acessibilidade no VLT

Estações

Presenter
Presentation Notes
Aspectos a considerar no desenho das estações.



Inserção e integração urbana / Integrado com TRÁFEGO

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Imagens sobre a inserção e integração urbana, colimitado com outros meios.



Inserção e integração urbana / Transição ESTRADA / ZONA VERDE

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Exemplo da transição de uma zona com estrada e uma zona verde.



Inserção e integração urbana / Edifício sem CALÇADA

A acessibilidade no VLT 

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de inserção do VLT e integração urbana num edifício sem calçada.



Inserção e integração urbana / Praça para Pedestres

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de inserção e integração numa praça peadonal.



Inserção e integração urbana / Inserção ZONA HISTÓRICA

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de inserção numa zona histórica.



Inserção e integração urbana / Integração CALÇADA

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de integração de uma plataforma VLT na calçada.



Rampa de ACESSO

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Melhoria da acessibilidade. Rampa de acesso na estação do VLT.



PERMEABILIDADE

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de permeabilidade. Fácil acesso desde a estação até a zonas de passagem, faixas de pedestres, assim como de circulação de ciclistas, e também de patinadores.



ESTAÇÃO CENTRAL

A acessibilidade no VLT 

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Imagem da Estação com gare central. 



Distância LIMITE ESTAÇÃO 

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Imagem ilustrativa sobre a distância reduzida existente entre a borda da gare e o VLT.



A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Outro exemplo de permeabilidade, assim como, de convivência numa plataforma partilhada com outros meios de transporte.



Distância LIMITE ESTAÇÃO

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Outro exemplo ilustrativo sobre a distancia entre a borda da gare e o VLT.



Inclinação do monitor

Espaço para inserção pés cadeira de rodas.

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Exemplo do fomento da acessibilidade nas estações. Mais concretamente, nas máquinas de venda e cancelamento de bilhetes de viagem.



Detalhe BRAILLE

A acessibilidade no VLT

ESTAÇÕES

Presenter
Presentation Notes
Detalhe de inserção de mensagens informativas em Braille para pessoas cegas.



Aspectos considerados no desenho do VLT

VLT acessível (piso baixo nas portas de acesso)
Contraste cromático entre as portas de acesso e o resto 
do veículo
Espaço reservado a pessoas com mobilidade reduzida (4 
lugares)
Espaço reservado a pessoas com cadeira de rodas (2 
lugares)
Inter-comunicador de emergência nos lugares das 
cadeiras de rodas (2)
Botão de aviso/pedido de paragem no lugar da cadeira 
de rodas (2)

MATERIAL MÓVEL

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Aspectos a ter em conta ao desenhar o material móvel (1)

As portas de entrada do VLT  apresentam um contraste cromático relativo à restante cabine, fazendo com que sejam facilmente distinguíveis. Da mesma forma, os botões ou comandos de abertura das portas apresentam uma evidente diferenciação de cor relativamente às portas. Também, os pega- mãos interiores têm uma faixa amarela ajudando assim que sejam facilmente localizados.



Aspectos considerados no desenho do VLT

Abertura automática das portas de acesso a pessoas 
com mobilidade reduzida (2 portas por lado)
Sistema de abertura de emergência de portas acessível
Sistema acústico de posição de porta para pessoas 
cegas
Espaço reservado para carros de crianças (2 lugares)

Apoio exterior para acesso das cadeiras de rodas e 
carros de crianças

MATERIAL MÓVEL

A acessibilidade no VLT

Presenter
Presentation Notes
Aspectos a ter em conta ao desenhar o material móvel (2)

Os VLT modernos possuem um sistema de sinalização acústico de orientação para as portas – este ativa mediante um comando à distância- e de aviso de abertura e fechamento de portas. Da mesma forma, as máquinas de venda de bilhetes possuem teclado Braille.



Alto falante “Modo T”

Interfone “Modo T”

Sinalização acústica de aviso de fechamento de 
porta
Sinalização luminosa estroboscópica de aviso de   
fechamento de porta
Botões de abertura de porta com sinal luminoso 
de ativação
Botões de abertura de porta com relevo e 
contraste cromático

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Ferramentas de melhoria da acessibilidade no material móvel (1)

Os VLT modernos possuem um sistema de megafone e interfone  Modo T, que transforma o sinal elétrico do altifalante num campo magnético que interage diretamente com o audiofone da pessoa com deficiência auditiva. Desta forma, é possível ouvir com maior precisão as mensagens emitidas no dentro do VLT.

Também costumam possuir um sistema de sinalização estroboscópica interior, que avisa a operação de abertura e fechamento de portas, e exterior, no quadro teste do VLT, este ativa de forma automática em caso de emergência.



Corrimão com sinalização de contraste cromático
Anunciador acústico da próxima estação e 
correspondências
Tele-indicador de próxima estação e 
correspondências

Ativação automática de pilotos exteriores de 
emergência de luz estroboscópica 

Campainha de aviso com duplo nível acústico

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Ferramentas de melhoria da acessibilidade no material móvel (2)




Portas Contraste CROMÁTICO 

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Acessibilidade: exemplo de contraste cromático nas portas.



Corrimão Contraste CROMÁTICO

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Exemplo de contraste cromático no tubo de pega-mãos.



Intercomunicadores ACESSÍVEIS

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Localização acessível dos intercomunicadores.



Luzes Estroboscópicas ALARME 

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Localização das luzes estroboscópicas e do alarme.



PICTOGRAMAS

A acessibilidade no VLT

MATERIAL MÓVEL

Presenter
Presentation Notes
Pictogramas de segurança e de acessibilidade.



A acessibilidade no VLT

Plataforma baixa 100%
Lugares reservados para 
portadores de 
necessidades especiais
Botões de pedido de 
parada específicos para 
pessoas com mobilidade 
reduzida
Sistema de megafone 
para pessoas com 
problemas auditivos
Avisos sonoros de 
fechamento e abertura 
de portas

Presenter
Presentation Notes
Diversos aspectos relacionados com a acessibilidade: resumo.



Apresentaremos agora um vídeo com a última 
tecnologia aplicada ao VLT, sem catenária, 

URBOS-3, da CAF.

MUITO OBRIGADO PELA  
ATENÇÃO
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